
1.ª Epístola de S. Paulo a Timóteo 4, l-5 

CAPITULO 4 

PREJ)T7. O APóS'l'OLO. QUF. AO DIANTE NARCERAO VARIAS 
HERESIAS. ENSINA QUE TODA A CRIATURA DE DEUS É 
BOA. QUER QUE TIMóTEO SE -EXERCITE EM OBRAS DE 
PIEDADE E DE DOUTRINA. ADMOESTA-O A QUE NAO 
DESPREZE A GRAÇA, QUE RECEBEU DE DEUS. 

1 Ora, o Espírito manifestamente diz que nos úl­
fimos tempos apostataram alguns da fé, dando ouvidos a 
espíritos de êrr,_, e a doutrinas de demônios. ( 1) 

2 Que com hipocrisia falarão mentira. e que trrão 
cautei-izada a sua consciência. 

3 Que proibirão casarem-se, e que se faça uso das 
viandas que Deus criou, para que com ação de g.a(:as· 
participem delas os fiéis. e os que conheceram a v,:1 da­
de. (2) 

4 Porque tôda a criatura de Deus é boa, e r.ão é 
para desprezar nada do que se participa com ação de 
graças. 

5 Porquanto êle se santifica pela pala,.,Ta de Deus 
e pela oração. 

(1) Q~:E XOS ÚLTIMOS TEMPOS - O que compreende-indi­
ferentemente todos os _tempos, até ao fim do mundo: e na pessoa 
de Timóteo admoesta a todos os bispos, que guardem o seu rebanho 
dos erros dos herejes, armando-se da sã doutrina. - Teodoreto. 

(2) QUE SE FAÇA USO DAS VIANDAS - Já noutra parte 
se advertiu, que o que o Apóstolo ensina neste, e n_outros lug:ares, 
que nada que Deus criou se deve rejeitar, porque todas as criatu­
ras são boas, não se pode trazer em argumento contra a absti­
nência de certas coisas, que a Igreja prescreve a seus filhos, como 
é a abstinência da carne e dos laticin!os em certos dias,· e tempos 
do ano. O intento do Apóstolo não é reprovar_ l!- abstinência d:as 
tais coisas. quando ela é praticada com o espmto, e com o fim 
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11 Pmpondo isto aos irmftns, serás um 1mm !'.-Iinis­
tro de Jesus Cri~t<1. criado com a~ pala\Tas ela Fé;:.: da 
hoa dciutrina que até agora seguisk. 

7 E despreza as iábnlas impertinentes. e ck- \Tlhas: 
E exercita-te em obras de piedade. 

8 Porque _o exercício corporal para poucu é provei­
toso: Mas a piedade para tudo é útil, porque tem a prr.­
messa ela vida. que agora é, e da que há de ser. 

9 · Fiel palavra é ·esta, e digna de tôcla a aceit:ição. 

10 Pois que isto é que padecemos trabalhos, e s0-
1!1os amaldiçoados, porque esperamos no Deus vivo, que 
e o Salvador de todos os homens, principalmente dos fiéis. 

II Manda estas coisas· ·e cilsina-as. 
1 

12 Nenhum tenha em pouco a. tua mocidade: Mas 
sê o exemplar dos fiéis na conversação, no modo de tra­
tar ~om o próximo, na caridade, na fé, na castidade. 

13 Enquanto eu não vou, aplica-te à lição, à exor­
tação e à instrução; 

com que a Igreja Católica a pratica, que é o da mortificação e · 
da penitência, pois ninguém ignflra que desde os primeiros sé­
culos da mesma igreja foram. louvados e admirados, pelo· rigor 
dos jejuns e pela grosseria dos alimentos, um Santo Antão 
Abade, um S. Baslllo, Arcebispo de Cesaréia; e infinitos outros 
Anacoretas e Prêlados santissimos, cujas vidas temos escritas 
por autores coetâneos, ou quasi coetâneos. Mas o que o Após­
tolo condena, é a seleção e diferença dos manjares feitos por 
superstição e por êrro, qual era a que faziam alguns Crlstãos­
Judeus, crendo, e fazendo crer, que ainda na Lei da Graça, es­
tavam os seus professores obrigados a abster-se de certas vlandas 
proibidas na ~i de Moisés, e qual a que fizeram depois os Mani­
queus e PrL.cx:lllanistas, crendo, e fazendo crer que, certas cria­
turas dêste mundo eram abomináveis, por serem obras do de­
mônio. 

- 165 -



' l.ª Epístola de S. Paulo a Timóteo 4, 14-16; 5, 1-4 

14 Não desprezes a graça, que há em ti, que te foi 
dada por profecia pela imposição das mãos do Presbitério. 

l .'í :'vf edita estas coisas. <>l~upa-tc nelas: A fim de 
que o teu aproveitamento seja manifesto a todos. 

16 Olha por ti, e pela instrução cios outros: Persc 
vera nestas coisas: Porque fazendo isto te salvarús tanto 
a ti mesmo, como aos que te ouvem. 

CAPÍTULO 5 

INSTRUI PAULO A TIMÓTEO, COMO SE HÃ-DE HAVER COM 
OS VELHOS E MOÇOS, COM AS VIÚVAS, COM OS PRF.SBí­
TEROS. QUER QUE NAO SEJA FÃ'JIL ~M DAR ORDENS. 
COMO DEVE TRATAR A SUA DEBIL SAÚDE. 

1 Não repreendas com aspereza ao velh00. mas ad­
verte.~c? · como a pai: Aos moços, como a irmãos. 

2/:--As"velhas, como à mães: Às moças, coino a irmãs 
com tôda a pureza. 

3 Honra as viuvas, que são verdacleirarncnt,· 
ymvas. (1) 

4 E se alguma viuva tem filhos, ou netos: Aprc-nda 
primeiro a governar a sua casa,· e a corresponder a srus 
pais: Porque isto é aceito diante de Detis. (2) 

(1) HONRA AS VlúVAS ...,.._ Honrar, segundo a frase he­
braica,· significa aqui• contribuir com o necessário para o ali­
mento: é o mesmo nos outros lugares, em que se repete neste Ca­
pítulo. Theophylacto. Os Latinos usam também de honor, em vez 
de praeinium, e por isso dizem manus honorarium. . 

(2) APRENDA PRIMEIRO - A Vulgata Latinã diz no slngu­
iar, discat, referido. para a viúva. E assim vertem Amelote e HU:ré. 
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